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1. INTRODUÇÃO

Os processos biológicos no solo afetam diversas propriedades químicas e físicas, sendo de grande importância na ciclagem de nutrientes e decomposição da matéria orgânica, entretanto, os efeitos do manejo e dos sistemas de cultivo podem ser determinantes na relação entre o solo e a mesofauna edáfica, fazendo com que os organismos do solo não apenas sejam seus habitantes, mas também seus componentes. A fauna do solo tem importante papel na sustentabilidade do sistema através dos seus efeitos nos processos do solo, e devido à sua grande sensibilidade às interferências no ecossistema, a composição da comunidade pode refletir o padrão de funcionamento do mesmo [5].
Além de contribuir para os processos de regeneração e conservação dos solos, a fauna edáfica pode trazer benefícios adicionais às culturas, como o aumento da disponibilidade de nutrientes e resposta das culturas agrícolas ao aumento da diversidade e abundância de inimigos naturais [1].
Apesar dos trabalhos no Brasil envolvendo a fauna edáfica terem aumentado nos últimos anos, ainda não temos uma metodologia de fácil execução e eficiente para avaliar macro e mesofauna numa única amostragem e, em um mesmo ponto a ser estudado. Isto se deve, principalmente, aos diferentes tamanhos, hábitos e modo de locomoção dos animais, dificultando o estudo destes organismos que vivem no solo, especialmente quando mais de um grupo de indivíduos em ambientes diferenciados é analisado [2]. Assim sendo, neste estudo, objetivou-se avaliar o levantamento da população de ácaros e colêmbolos (mesofauna) no processo da vermicompostagem a partir de resíduos orgânicos de origem animal e vegetal, de modo a verificar a importância da participação desses organismos na decomposição desses resíduos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas, RS.

Os resíduos orgânicos utilizados foram adquiridos: esterco de bovino no Centro Agropecuário da Palma de propriedade da Universidade Federal de Pelotas, localizado no município de Capão do Leão/RS; o esterco de capivara na EMBRAPA – Estação Experimental Terras Baixas/ ETB, localizada no município de Capão do Leão/RS; a erva-mate de doações da Erva-mate Pantanal do estado de Santa Catarina e a Borra de café na Cafeteria Aquários da cidade de Pelotas.

O experimento foi desenvolvido em estufa plástica, modelo capela, medindo 6,40 m de largura por 9 m de comprimento, com cobertura de polietileno de baixa densidade de 0,15 mm de espessura com aditivo anti-UV, localizada no Campo Didático Experimental da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – UFPEL. 

Os substratos foram acondicionados em caixas de madeira não aromática (cedrinho), com as seguintes dimensões: 1,00 m de comprimento x 0,6 m de largura x 0,30 m de altura, cobertas com palha para evitar a presença de predadores e manter a umidade na camada superficial do material, perfazendo três tratamentos e quatro repetições por tratamento.

Nas caixas foram instaladas armadilhas para captura de organismos de superfície (ácaros e colêmbolos). Os organismos de superfície foram coletados pelo emprego da Trampa de Tretzel proposto por Bachelier [2], que consiste na colocação de um frasco de vidro de boca larga com volume de 500 cm3 contendo em 1/3 de seu volume formol a 2%. O tempo de permanência das armadilhas foi de uma semana. Após este período, as amostras foram coletadas e levadas ao laboratório sendo, o material, colocado em placas de porcelana com seis divisões e identificado com auxilio de uma lupa. Este procedimento foi realizado durante seis semanas, iniciado dia 11 de maio de 2004 e tendo como término o dia 22 de junho de 2004. 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as diferenças entre as médias, testadas pelo teste de Duncan a 5%, aplicando-se o Sistema SANEST, segundo Zonta & Machado [6].

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da variação mostrou, para as variáveis ácaros e colêmbolos, que houve diferença significativa entre os tratamentos estudados.

Em relação a densidade populacional total de ácaros e colêmbolos, Tabela 1, coletados através da Trampa de Tretzel, o melhor tratamento foi o EB (esterco bovino), enquanto que o tratamento EC (esterco de capivara) obteve o menor valor, o que pode indicar que estes organismos tenham uma melhor adaptação em resíduos com elevado teor de carbono. Huber [4], encontrou resultado semelhante, quando utilizou o esterco de bovino no processo de vermicompostagem. Ainda na Tabela 1, podemos visualizar que os colêmbolos foram o grupo com maior freqüência entre os diferentes tratamentos analisados. 

Tabela 1 – Número de ácaros e colêmbolos totais nos diferentes tratamentos. Média de quatro repetições.

	Tratamento
	Método

Trampa Tretzel

Ácaro
	Método

Trampa Tretzel

Colêmbolo

	EB – Esterco Bovino
	80,0 a A
	1043,25 a A

	EC – Esterco Capivara
	52,0 c C
	  376,75  c B

	EM/BC – Erva-Mate/Borra de Café
	63,75 b B
	  838,50  b A


Médias seguidas por letras distintas, minúsculas para cada coluna (entre organismos) e maiúsculas para cada linha (entre tratamento), diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.

Os ácaros aparecem em menores proporções entre todos os tratamentos, estes organismos edáficos, parecem mais criteriosos quanto ao local de alimentação. Huber [4] ressalta que o hábito alimentar dos colêmbolos se dá na superfície dos resíduos orgânicos, e comumente o número desses organismos seja bem mais expressivo na serrapilheira quando comparado ao número de ácaros. Porém, no presente trabalho, mesmo todos os tratamentos tendo recebido o mesmo tipo e quantidade de palha na camada superficial, o número de organismos variou significativamente. 

Segundo Bachelier [2], os fatores que afetam diretamente o comportamento dos ácaros são a temperatura e a umidade, alterando sua densidade populacional, como pode ser observado na Figura 1. Segundo Primavesi [4], a elevação da temperatura é fatal para a maioria dos animais do solo, porque o aquecimento resseca a finíssima película que cobre seus corpos. Os resultados encontrados no presente trabalho, na densidade populacional de ácaros, podem estar relacionados, provavelmente, aos elementos meteorológicos como a temperatura média diária observada no período de execução do trabalho dentro da estufa plástica.

Em relação ao número de colêmbolos, Figura 2, nos tratamentos estudados, houve uma redução da densidade populacional em relação a primeira semana de amostragem, independente do tratamento. É possível, que essa redução, seja decorrente do processo de decomposição da cobertura morta (palha) da camada superficial nas caixas, pois a medida em que a decomposição ocorre o volume da palha vai diminuindo.
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FIGURA 1. Número de ácaros totais nos diferentes tratamentos, (EB – Esterco Bovino, EC – Esterco Capivara, EM/BC – Erva-Mate/Borra de Café). Média de quatro repetições nas coletas semanais.
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S1, S2, S3, S4, S5 e S6 (Semanas de coleta, primeira a sexta, de 11/05/2004 a 22/06/2004, respectivamente).
FIGURA 2. Número de colêmbolos totais nos diferentes tratamentos, (EB – Esterco Bovino, EC – Esterco Capivara, EM/BC – Erva-Mate/Borra de Café). Média de quatro repetições nas coletas semanais.
S1, S2, S3, S4, S5 e S6 (Semanas de coleta, primeira a sexta, de 11/05/2004 a 22/06/2004, respectivamente).
4. CONCLUSÕES
Os ácaros e colêmbolos participam do processo da vermicompostagem e estão presentes em maior quantidade no esterco bovino.
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